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A questão des estudantes é

grave, e tão mal andaram u'ella

os professores como o governo.

Professores c governo querem

levar a questão para o campo

da disciplina social. Ora não ha

duvida que tudo isto anda n'uma

anarchia brava. Mas tambem

não ha duvida que não é a chi-

cotadas que se restabelece a dis-

ciplina social. Não se póde oppôr

a anarchia do governo á anar-

chia das ruas. Começa porque

não presidiu nenhum espirito de

justiça ao julgamento dos estu-

dantes. Não se comprehcnde que

só sete estudantes se houvessem

tornado merecedores de tão se-

vero castigo. Ficou mal impres-

sionado o espirito publico com a

circumstancia de serem republi-

canos todos os estudantes expul-

sos, o que dá, desde logo, im-

pressão de vingança. E confir-

ma-se que os sete estudantes fo-

ram, afinal, os que menos arrua-

ça fizeram.

Isto é grave. Queriam manter

o prestígio do professorado?

_ Queriam avigorar, por um exem-

plo severo, a chamada discipli-

na academica? Fossem equitati-

vos e escrupulosos. Não era es-

colher victimas ao acaso.

Depois, não bastava. Torna-

va-se indispensavel que no mes-

mo dia em que os rapazes fos-

sem expulsos se apresentasse na

camara a reforma da Universi-

dade.

Nada d'isso se fez.

O melhor teria sido não ex-

pulsar ninguem. Teria sido ac-

ceitar o argumento empregado

pelos estudantes de que a sua.

opposição não era á. pessoa dos

lentes mas ao velho espirito uni-

versitario. Não ficava mal

aos professores, nem ao gover-

no, fechar os olhos a uma ex-

pansão de momento, e remover

as causas do mal para que as

mesmas causas não tornassem a

produzir os mesmos effeitos.

Mas se não queriam, se acha-

vam melhor, giiiados pelos prin-

cipios da repressão conservado-

ra, castigar os rapazes, que o fi-

zessem com egualdade, com equi-

dade, e que não se limitassem a

isso. Não se cala a consciencia

publica só com bordoada. Dada

a. satisfacção á. decantada disci-

plina academica era forçoso dá-

la tambem ás reclamações dos

alunmos n'aquillo que ellas ti-

nham de justo. Sendo certo, de-

mais a mais, que todo o elemen-

to pensautc do paiz apoiava es-

sus reclamações na sua base fun-

«l uncntnl, que era a reforma da

Universiclzule.

lea d'isso fez, nada d'isso

quiz ver o governo. Só quiz véi'
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resolver condictós, tanto' entre as
:em tudo uma pavorosa, uma _ __ _ _

nações como entre 'os'1ndxv1duos.
questão d'ordem publica. Não o C .d .r y ,.c_ H

's - ODSI erava 0 capl 0.0 omem

ermETa -'. 4' - . . _A

L .d "E 1103].” L smcem 9 Christo 'didicrl';'no estado actual

pm“ O ICP? 'c'mo quando a?“ da civilisação, impôre fazer accei-

firma que foi extranho ao confli- tar desde já. a arbitragem entre as

cto travado sobre-a reprovação nações 9›'P°r_¡5_50››&C~°nselhand° e

do 8,.. José Eugenio Ferreira_ fazendo a maisintensa propaganda

. . v - ,

F i . - _ _- _ paolhsta, advogava a creaçao d um'

O exuanho a Isso semms tar exermto democratico capaz de fa-

de entro“ “O mOVImePto fo' Pela zer face ás peores eventualidades.

sua natural teudenc1a a entrar, D'um exercito democratico, verda-

aliás jnstificadamente, em todos deíramentô Melonah'em 118mm““
. ' v -

os movmientos de protesto. Mas °°m ° Pe“ãço g epmçgo q.? ::13'

n. 81111 8.

mesmo como questao d'ordem vessamos' on e “se a'

bl. a rotina, toda a velharia, todo o

P“ ¡ea! mesmo como Pavorosai feroz ie estupido preconceito mili-

0 melhor meio de a resochr não turista, .que em vez de fazer a for-

era o que o governo está pondo ça dos exercitos os conduz a. Sé-

em pratica.
ãlan, &TSanãhiago de Cuba., -a Muk-

r en e sus ima.

Dido ?om desnatrg. E como Mas se considerava diB'icil a. ar-

nós preVimos com nitidez tudo bitmgem, desde já, entre as na-

quanto succede, desde que o ções, embora se tenha caminhado

actual governo subiu ao poderllmlúto n'esse sentífloqumidequ-ñ

Aqui dissemos que só os primei- ffcilima eu“? Os ”Êdlwduos* Pnn'

i d v _ _. › cipalmente n um pela onde o duello

,os 1.76580“? O gm elno se“.am bm não tem, nunca teve, nem terá. raí-

Sentldo hberal' Mas aqu¡ aco““ zes. Raizes, fundas raizes, tinha as

selhámos tambem os republica- elle na Inglaterra, onde os duellos

nos a que não se apl-03533331“ a demorte se succediam d'nma me-

empurra_10 para o calninho do neira lllOlTOl'OSâncczlmo em nenhum

despotismo. Que o deixassem a outro ,VIM do mm 0,' e à Inglater-

_ , ra poz- he cobro d-um momento

elle ll' para lá, muito expoiztanea- para o outro_ _

mente- Q1199 se algm““ (50153 de' Nunca mais houve um duello

viam fazer, era auxiliar o gover-In'aquelle grande paiz, que_ o não

no nos seus decantados proposi-l '1118011 11303553“? Para 0°““ »ne'

tos de experiencia liberal. “h.llma* “em mesumwsmrnte” O!

. . O 7 _ brio, o decôro nulitüngfiiürgmdüü da

Nao qulzeram' gm emo te' profissão dus amms."-0 (inicial do

V8 Pressa em regressar ao des' exercito inglez, como o do exercito

potismo. Os republicanos tive- japonez, bate-se admiravelmente

ram Pressa en] o eu“)urrar_ E, em defeza da sua patria, e nem um

agora_ . _ esperaram“ a acção nem outro precisaram, :para isso,

  

d t é . _ do tirocinio do duello.

O empo, que O 1,111100 iecurso. O capitão Homem Chñstoppoim

Assim andamos ha dezesete combatia o duello, como um recur-

annos. Sem vermos esperança so estupidamente aristocratlco,res-

d'isto acabar.
to das velhas cavallarias da edade

média, contrario árazão, ao direito

 

'Foi' ' moderno, aos bons principios. des-

necessario como lição ou estímulo

pç de coragem, e ridiculo em Portu-

=i= gal, além de tudo. E se combatia

. . o duello combatia todo e qualquer

SOb O tltulo 0 Julgamento do recurso ,violenta Homem de prin-

capitão Homem Christo, publica- cipios, só nos tríbunaes, constitui-

va na. quarta-feiraultima OPaizn dos sérlamente para esse fim, ou

na sua penna, emquanto os tribu-

naes não déssem essas garantias,

delegaria a defeza da sua. digni-

dade. '

Sendo assim, 'percebe-se muito

bem que só por trensigencia com

a. ferocidade e estupidez do pre-

cRealisa-se ámanhâ, como se

sabe, o julgamento do capitão Ho-

mem Christo. E ao que se lê nial-

guns jornaes, a accusação funda-se

em que o referido oñicial não usou

dos meios de que podia dispôrpara

5° dfsam'ontar; “em requereu Para' conceito militarista o capitão Ho-

ser .iulgsdq P910 Conselho Superior mem Christo vinhaqarLisboaliqui-

de Disciplina do Exercito nos ter- da¡- o 5911 conmcgóhgm ,,m'uéssos

“105 do 119.3 _110.81% 97." do Regu- violentos. 'Sacrificav'a' ao espirito

lamento Disciplinar. _r militar os seus prinblp'ios. Depois

Accrescenta a accusaçâo que as d'isto nào..chega.a ter graçaeo que

essoas a quem foi entregue a so- se está. passando?, ,_ I, v

uçào da pendencia não considera- Veio e, segupdq. as_ suas__decla-

ram injustas as accusações dirigi- rações, foram o's proprios agentes

das ao capitão Homem Christo, do governo que '“ lhel *impediram o

nem tomaram em consideração o encontro. D'ahi "regulth note se

brio e o decôro militar d'este oñ- bem, tudo o mais de que o accu-

cial, não havendo nenhum acto pu- sam, porque, dado esse encontro.

blico que demonstre ter o signata- ficariam liquidadas todas as suas

rio da carta offensive, para. o capi- responsabilidades com o espirito

tão Homem Christo deixado de militarista. Foi mais“longe, porém,

manter as accusações ou expressões o 'capitão Homem Christo. Accei-

que lhe dirigiu. tou o .duello. Nunca recusou ba,-

Ora analysemos todos estes pon- ter-se. Como elle proprio declarou,

tos, que nada mais se contém na commetteu essa fraqueza. Aos pen-

accusaçâo, segundo as informações sadores, aos philosophos, aos de-

que colhemos em boa. origem. mooratas, compete censural-o. A

Quem conhece os estudos so- mais ninguem. Pois é o ministro

ciaes feitos pelo capitão Homem_ da guerra, membro do governo que

Christo, qner no jornal, quer noiho impediu o ,desforço,_quern o

livro, sabe que elle defende a. ar- censura e accusa de não ter usado

bitragem ha muitos annos, como dos meios* doque podia dispâi- para se

umco meio” racional' e humano' de desejo-ciliar. -
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No corpo do jornal, ends. linha, 40 réis. Anuuneios, ends li-

nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

Os srs. assignantes teem desconto de 30 por cento.
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Odioso e ridiculo.

Que não foram consideradas in-

justas as accusações dirigidas ao

capitão 'Homem Christo, nem to-

mado em_ consideração o seu brio

e decôro militar. Ora a unica accu-

sação de facto, a unica, dirigida

ao capitão 'Homem _ Christo, foi a

de que elle era traidor, agente do

governo, vendido á. monsrchia. Era

o directorio do partido republicano

a unica entidade com ;força moral

para julgar d'essa accusação. D'el-

la o absolve inteiramente, e para

issonào seria preciso mais ,do que

admitti-lo, pela fôrma. porque o

fez, a julgamento. D'ella. o absolve

o sr. dr. Manuel d”Arriaga, antigo

college. do sr. Homem Christo, e

em momentos gravissimos, no di-

rectorio do partido. D'ella. o absol-

ve o sr. dr., Augusto de Vasconcelê

los, presidente da commissâo mu-

nicipal republicana de Lisboa. E é

a zeladora monarchia quem, pela

bocca do sr. ministro da guerra',

apparece agora 'indignada porque

não foram consideradas injustas as

accusações dirigidas ao capitão

Homem Christo !

Odioso. Mas, ao mesmo tempo,

altamente ridiculo. A.

Quanto a não ter sido tomado

em consideração o brio e decôro

militar do capitão Homem Cliristo,

basta lembrar a conclusão segunda

da sentença do directorio, que era

esta: «Que está fóra'do campo a

qualidade de militar do sr. Homem

Christo, que não podia ser visada

pelo sr. dr. Affonso CostaL» _

Que resta, pois? Resta. a. alle-

gaçào de que não houve nenhum

acto publico que demonstrasse ter

o signatario da carta. offensive, pa-

ra o capitão Homem Cliristo dei-

xando de manter as expressões ou

accusações que lho dirigiu. '

Nem o podia haver. .

Não acceitaram a sentença d'es'-

se tribunal os mais directamente

interessados ? Não declarara a sen_-

tença insubsistentc todos os exces-

sos de linguagem, não devendo fiam-

conatituíndo aggravo para o caracter

de qualquer dos conteudores? '

Que mais era preciso ? _

Sempre o odioso, Sempre o ri'-

diculo, em tudo isto ! '

Quanto a não ter o capitão Ho-

mem Christo requerido a convoca-

ção do conselho superior de discipli-

'na do exercito diremos que só o' po-

dia fazer depois da manifestação

d'alguns dos officiaes de infantaria

23. Só então. Diz o art. 97 do Re-

 

gulamento Disciplinar:

A «O conselho superior de disci-

plina do exercito só reune por or-

dem do ministro da guerra, e tem

por attribuições:

1.° Dar o seu parecer sobre a.

capacidade moral dos oliiciaes do

exercito, para. o exercicio das suas

funcções militares. .

2.” Julgar os ofIiciaes do exer-

cito, por algum dos motivos indi-

cados no art. 103 d'este regula-

mento. .

3.“ Julgar os referidos oñiiciaes

quando o requererem e lhes seja.

concedido pelo ministro da. guerra,

no intuito de illibarem a sua hour

I . -

,ra posta em duv1da, em questao

*que nào houvesse sido assnmpto

(le sentença. judicial na decisao,

disciplinar. r

Ora só depois do capitão Ho-

mem Christo ter' chegado a Coim-

bra a sua, honra, foi posta. em duvida,

sob o ponte de vista do criterio

militarista, por alguns ofliciaes_ de_

I iufanteria 23.

  

 

  

  

 

  

    

   

  

  

             

    

   

        

  

  

E, apezar do capitão Homem

Christo não reconhecer justiça no

procedimento d'esses officiaes, re-

querias, convocação' do cbnselho

de disciplina, se lhe désse'mltempo

para isso. Mas se não lh-'o déram?

t_ Antes d'isáo ,era tolice.- .Nunca

ninguem recuereu um conselho de

dismplina-não cessa @espirito 'da

leiT-em cima d'um artigo de polemi-

cajornalistice. .O proprio ministro

da guerra o reconhece quando, ao

accusar o capitão Homem Clirist'o,

eScreve, ao que nos consta.: «E

nem mesmo requereu para ser jul-

gado pelo conselho superior de

disciplina do' exercito. p '

E nem mesmo. 'Quer dizer: isso

deveria ser e ultima. coisa. Pois

era.. Deixassem' o capitão Homem

Christo proceder e nada ,seria pre-

ciso. Déssem-lhe, eo menos, tempo

para requerer no fim o conselho

de disciplina e tel-o-ia requerido.

'A _sua honra, antes d'isso, só está-

va posts. em duvida como traidor

ao partido republicano. Era ao pár-

tido republicano, e não ao minis-

tro da guerra. da. monarchia., que

competia julgallo. Ao ministro da.

guerra só competeris, se o enten-

desse, proceder contra elle por os-

tentar tào publicamente a. sua qua-

lidade' republicano. Mas esse' caso

está fóra, inteiramente, da alçada

do conselho superior de disciplina.

do exercito; ' '

Portanto, ñca provado que se o

conselho de disciplina condemnar

o capitão HomemChristO, seja a

que'pena fôr, commetteu uma. ini-

quidade. Pôr fóra do exercito -e o

capitão Homem Christo, sabemol-o,

não continuará no exercito, ou pe-

lo menos em serviço activo, por

menor que seja a pena que por

motivo infamante lhe applicarem-

pôr fóra do exercito um official

- com ,as qualidades intellectnaes e

moraes do capitão Homem Christo,

com as mais brilhantes informações

annuaes, _cheio de louvores; pôl-o

.fóra u'este paiz onde se commettem

a toda a hora as maiores covardias

cívicas, onde, durante um seculo,

só cahiu morto umhomem no cha-

mado .campo da honra, sendo tudo

quanto hs de mais ridiculo é; ao

mesmo tempo, um dos maiores ate

tentados commettidos n'este paiz

caricato, de tyrannia sim, mas,

tambem, de inoongruenoia e ss'-

neira-.._› . '

 

0 infanto, JOAO DE nus

V ESCOLAS MOVEIS A

...g-

Disse_ no setimo artigo nqni pu-

blicado que este breve estudo teria.

melhor cabimento na revista «A Ins-

tracção do Pavan'. Mhs pensando me~

Hier-entendo que no logar aonde eo«

mecei-_-devo acabar o trabalho.

No ultimo nrtigo-nnalysando o

numero de nuulphubetos nceusndo pelo

como da população de 1900~spenus

me occupei, suuiumri'nnienle, dos dis-

trictos de Aveiro no de Santarem.

Não sendo justa o. omissão dos res-

tantes dislrictos-d'ullvs vou tratar.

Dislricto de Vianna do Castello,

Iordcllo. Em ¡2*:2 habitantes do sexo

masculino 86,8 °¡,, são uuulphabetos.

,Noeexo feincniuo, 139 almas-_todas

|11uulphabetus. N'cstc concelho hu 3

l

ç

r

fi'r-guezias aonde nenhuma mulher suba

¡|êr; e em 5 frcgui-zias, em cudu uma
. z 3 '

-so wmrq--e noutra freguezm'úcó_

dims sabem lêr. Dos concelhos 'dos

l~Arcos,-›C'amhiha, Melgaço, Panda,

concelho de Monção. fregueziu de,



    

    

    

           

  

 

    

   

  

    

    

      

  

 

  

 

   

    

          

  

 

  

  

   

  

   

  

  

    

Ponte da Barca, Ponte dc Lima, Va-

lença e Vianna do Castello, onde se

repetem identicas porcentagens de

analphnbetos, já. falei no anterior ar-

tigo.: e

Districto de Villa Real, concelho

de Mondim de Basto, freguezia de

Villar de Ferreiros. Em 1.021 habi-

tantes sabem lêr 64. Analphabetos:

sexo masculino 88,7 °¡.; femenino

97,4 ',,. No concelho de Montalegre

ha 4 regusnias onde nenhuma mu-

lher sabe lêr; õ freguesias aonde em

cada uma-só uma sabe;-e em 2-

só duas-sabem lêr.

Districto de Vizeu, concelho de

Lamego, freguesia de Penude, 22000

habitantes. Aualphabetos: no sexo

masculino 888 ou 90 ”io; sexo feme-

nino-997 ou 98,4 °¡,,. No concelho

de S. João da Pesgzwira-d'onde é

natural o nobre Marquez de Several-

na freguesia de Valle de Figueira-

os analphabetos, varões, são 87,3 °¡,,

-do sexo femenino 97,8 3°. No conce-

lho de Viseu, freguesia e Cuide, com

1.471 habitantes, são analphabetos:

do sexo masculino 642 ou 91 °¡°; sexo

femenino-em 765-só uma saber lêr;

--764 ou 99,8 ”l. illetrados. N'este

districto de Viseu ha varias fregue-

.line (só no conelho de S. Pedro do

Sul, 3) onde todas as femeas são anal-

phahetns.

Passando aos districtos dos Aço-

m-noto-ao contrario do que geral-

mente se suppõe-quo niio é-alli-

que ha maior numero de analpbabe-

tos. Tambem ao inverso do que se da

no continente, como iiccu demonstra-

do, nos Açores-ha mais mulheres

sabendo lar do que homens. Será. in-

ñueneia do ensino das congregações

religiosas? Não o se¡ diser. Em maior

ou menor percentagem-em todas as

povoações d'es'tes districtos ha quem

saiba lêr-o que não succede no con-

tinente.

Na ilha de S. Jorge, concelho de

Calheta, sabem lêr 996 mulheres e

homens só 756.

Na ilha Terceira, concelho do An-

gra do Heroísmo, sabem lêr 3:898

mulheres; homens-só 31056.

Ha algumas excepções. Na fre-

guesia de Ser-reta (concelho de Angra)

ó que a percentagem de analphabetos

_nos varões é de 89,6 “1., e nas fe-

meas de 97,8 °l,,.

Ilha do Fayal, districto de Horta.

Sabem lôr 4.164 mulheres e apenas

2:615 homens.

Na freguezia da Praia do Norte

íHorta). Analphabetos: verões 87 “[0;

emeas 85,2 °¡,,.

Ilha do Pica, ireguezia de S. João.

Analphabetos: verões 81,5 °[°; femeas

88,5 °¡,,.

Ilha de Santa Maria, freg. de

Santa Barbara. Analphabetos: verões

91,7 °|.; femeas 88,4 "1°.

Ilha de S. Miguel, diet. e conc.

de Ponta Delgada, freg. de Relva,

2:691 habitantes. Analphabetos do

sexo masculino 1:207 ou 92,9 °¡,,; do

femenino 1:205 ou 92,9 °¡,,.

Ilha da Madeira, diet. do Funchal,

concelho de Calheta, freguesia de Fajã

da Ovelha-2579 habitantes. Anal-

phabetos: vai-ões 1.144 ou 86,2 °¡,,;

femeas 1:355 ou 99 °¡,,.

Concelho do Funchal, frog. de S.

Rogue, 2:752 hab. Analphabetos:

varões 1:163 ou 91,5 "10; femeas-

1:391 ou 93,8 °¡,,.

Concelho de Machico, freg. de

Santo Antonio da Serra, 1:124 hab.

Illetrados: verões 99 °¡,; femeas-

100 “1,, (todos)i

No concelho de Ponta do Sol_

em 19:019 habitantes ha apenas-

325 verões e 202 femeas que sabem

iér. São illetradoe: no sexo masculi-

no 96,4 °¡.; no femenino 97,7 97,7 ”lo.

E no concelho de Santa Cruz, freg.

de Santo Antonio da Serra (2.“ parte),

em 769 hab. 380 verões, 98,7

são analphabetos; famous-sabem lêr

3; 380 ou 99,2 ”ra-illetrados.

Como se vê cs habitantes da ilha
da Madeira, em instrucçlo, rivalisam

com os do continente. . . mais atrasa-

dos que os cofres do Cabo da Boa Es-
per-anca.

Pelo que foi dito no ultimo artigo

e agora n'este, prova-se, em face da
estatistica oilicial, que nâo houve exag-

gero quando aiii-mei a nossa inferio-
ridade em relação a todas as nações

celtas; e que os habitantes de Portu-
gal-continente e ilhas adjacentes- analphabetismo.
no seculo XX-pelo menos na ins- Ha pouco um conferente, na Liga
.mogno elementar-se acham mais Naval, atiirmou que em cada anno

atrasados que os povos da raça negra,

das chamadas castas inferiores, sob o

dominio da Inglaterra e dos Estados

Unidos da America. Calcule-se qual

será o grau de instrucção dos habi-

tantes das nossas possessões ultrama

rinas: Angola, Moçambique, India,

Macau, etc, etc.

Depois do ultimo censo de 1900

terá. melhorado a nossa instrucção

popular? Procuramos alguns elemen-

tos que sirvam de contraprova-á

vergonhosa percentagem de analpha-

betos accusada pelas estatisticas da

população.

No anno de 1904 entraram no

corpo de marinheiros em Alcantara

382 recrutas, dos qnacs sabiam lêr e

escrever apenas 49; illetrados 333 ou

sejam 87 °¡,,. Em novembro tambem

de 1904 .foram concedidos passapor-

tes-pelo governo civil da Guarda u

344 emigrantes: 232 varões e 92 fe-

mens. Apenas 84 varões e 2 femeas

sabiam lêr. Illetrados: nos vnrões
73 °¡.,; nas femeas 98 "10.

Ainda no mesmo anno de 1904-
n'nma associação de operar-ios da ci-
dade de Beja: em 231 associados sa-
biam Iêr 17; eram analphabetos 214
ou 92,6 ”1°.

Em dezembro de 1905

verno civil de Ponta Delgada foram

dados. passaportes a 180 emigrantes,
dos quoes sabiam lêr 19. Analpliabe-
tos 161 ou 89 °|,,.

Em janeiro de 1906 pelo governo
civil do Funchal-tiraram passaporte
284 emigrante. Sabiam lêr 18; anal-
pbabetos 266 ou 93,6 ”io. Não eram
macrobios nem recemnascidos. . . D'es-
tes emigrantes em 194 varões-sn
biam lêr 15; annlpha'beios 179 ou
92,2 °¡,,. Femcas-em 90 só 3 sabiam
lêr; 87 ou 96,6 °¡. eram illetrados.
Continuando com algumas notas-
todos do anne de 1906' : em fevereiro
_tiraram passa orte no governo oi-
vil de Ponta D gado-586 emigran-
tes, dos qnses sabiam lêr 57 e eram
analphabetos 529 ou 90,2 °|,,. Nos
verões, 300, sabiam lêr 25; illetrados
275 ou 91,6 °¡°; femeas 286; illetra-
dos 254 ou 88,8 “ro.

No mez de março, pelo governo
civil de Villa Real, tiraram passa-
porte 308 emigrantes, sabendo lôr
apenas 18. Analphobetos-290 ou
.94 "1°. Trata-se de adultos-na edade
de trabalhar.

Ainda no mesmo mez de março-
tiraram passaporte no governo civil
de Ponta Delgada-S. Miguel-865
emigrantes, dos quase 846 com desti-
no aos Estados Uitidos da America
do Norte. . f?? Dos 865 sabiam lêr-

76; analphabetos 789 ou 91,2 °[°. Do
sexo masculino em 489 sabiam lêr

35, unaipliabetos 454 ou 92,8 °|.,; do
femenino, illctrados 335 ou 89 ”[0.

No mesmo mez pelo governo civil
de Angra do Heroísmo foram dados
passaportes a 292 emigrantes-dest¡-
nando-se 291 para os Estados Unidos

da America do Norte.. .??-Vul'ões

180-sabiam lêr 31-analphsbetos

149 ou 82,7 °¡o. Mulheres 112-sa-
biam lêr 32; ílletrados 80 ou 71,4 °|0.

Em maio tiraram passaporte no

Funchal 211 emigrantes-123 varões

e 28 femeas. Dos primeiros sabiam

lêr 14; das segundas 9. Analphabe-

tos 90 ”lo.

N'uma correspondencia publicada
em o n.° 8:817 do sSeculo», de 13

de junho de 1906, diz-ss que ao co-
meçar em Montes d'Alvar, Portimão,

a 146.' missão das Escolas moveis,

requesitada pelos srs. Marcos Algar-

ve, Ernesto Cabrita e Antonio Glo-

ria-era de 95 °¡,, a percentagem de

analphabetcs n'aquella povoação. Vê-

se portanto que decorridos seis annos

depois de organisado o censo de 1900
s. percentagem de anslphahetos é a

mesma. A oontraprova, como se vie,

é esmagadora; fornece-a apenas a po-

pulaçãoadulta: emigrantes e recru-

tas-com exclusão de cresnças e ve-
lhos. D'este modo os factos reaes con-

firmaram os dados estatísticos. Tor-

nou-se enfadonha a demonstração;

mas estava moralmente obrigado a

fazei-a desde que venho, lia 30 annos,

afiirmando que somos o povo menos

instruído da Europa. Precisava tambem

confundir os miseraveis que se riam

da minha maluqueira, accusandc de

exaggerados os mens olamores contra

essa vergonha nacional: a chega do

  

pelo g0- A

'cmigrnm para 'o Brazil'301000 por-

luguezcs e que* a nossn_colonia n'a-

quella republica ó de um milhão e

meio de almas. Pelas provas que nos

fornecem os passaportes-vê-se que

u'aanlla exportação de carne huma-

na, 25:000 a 27:000 dos desgraçndos

emigrantes são analphabetos-que ali

vão substituir, nos mais penosos tra-

balhos, a raça negra emancipada da

escravidão. A ponta-se mais este facto

:para gloriiicação do regime" e, prova

da ulta mentalidade dos nossos diri-

gentes - decorridos já. 73 annos de

gOVerno parlamentar. . .

Espero em breve voltar ao assum-

pto, que aindauão dou por concluido.

No emtanto os dois (?) leitores que

me tiverem acompanhado n'esta ma-

çada poderiio entreter-se com os meus

inéditos de 1895 : «Homenagem a João

:de Deus», agui publicados e que tam-

bem fornecem alguns esclarecimentos.._

18-IV-1907, ,

l i' Casmmo FREIRE.

  

REFÓIÊJiIADOI'
0 conselho superior dc

disciplina do exercito, com-

!mcttendm dc mãos dadas

  

com Alfonso Costa, França

Borges, Bernardino Macha-

do e quejandos, a mais ai'-

írontosa das iniqnidades,

acaba de condemnar a re-

forma o capitão llomcm

Christo.

Tal foi o premio que cs-

sc agente da monarchla, que

esse vendido ao governo. na

phrase de Affonso Costa e

outros immacnlados do par-

tido republicano, recebeu

como recompensa da sua

traição i

Sc algum homem tem si-

do-victima n'estc putz da

lniamia das ininmias é o sr.

lllomem Christo. lníumia

das iníamins movida contra

elle, por quem? Pelos re-

publicanos i

Não commentamos hoje

mais. .

os republicanos estive-

ram sempre promptos a ar-

mar-lhe a'iorcn. Os monar-

chicos sempre promptos a

enforca-lo; E era elle o ven-

dido à monarchia, o agente

do governo i

E [learn para domingo o

muito que temos a dizer

sobre o assumpto.

'*"-_-.-_

Tem passado bastante incom-

modado de saude o sr. João Mar-

ques do. Cunha, importante capita-

lista. d'esta cidade.

 

Pedido justo

Uma comunissão de odiei-des de

alfaiate, andaram ha dias por to-

dos os estabelecimentos de al-

faiateria., pedindo aos referidos

proprietarios o augmento de sa-

lario nas obras a. fazerem de fu-

turo, visto muitas andarem relu-

tivamcnte mal pagas.

O pedido é justissimo, tanto

mais quanto é certo que execu-

tavam Obras que lhes imputava

um dia. inteiro, percebendo por

esse serviço dmodica quantia de

tresentos, reis,'_ir_nportancia insuf-

ficiente' para ;alimentação d'uma

só pessoa, seéàttendermos á ca-

restia como, ',,tudo está., quanto

mais para sustento d'uma fami-

lia que se tem de sujeitar ao ga-

nho do operar-io.

Os proprietarios das alfaiate-

rias acharam o pedido rasoavei,

compromettendo-se a satisfazer

tão justa como equitativa recla-

mação, pelo que se tornam dignos

dos maiores encomios.

Por isso, os oñiciacs de alfaia-

te estiio muito reconhecidos para

com todos, pela; fôrma. lhana e

attenciosa como os receberam e

da maneira. agradavel como at-

tcnderam a sua justa petição.

 

POVÇ.) _DE AVEIRO

l UM SANTO¡

Como dissemos no ultimo nu-
mero, escreveram-nos do Portos
communicar-nos que o sr. dr. Ber-
nardino Machado, que fôra. áqnella
cidade assistir ao julgamento de
Guerra Junqueiro, andam por- lá!-
cm furia access. contra nós. Mas
porquê? «Por você ter dicto, ac-

crescentam, que a santa creatura
recorrem aos auxílios do governo
para lho atar as mãos a você, e por
você ter dicto que elle se compro-
inettera a. mostrar a sentença do

directorio ao ministro da. guerra,

ou a expôr ñelmente, pelo menos,
a este membro do governo, os ter-
m03 d'aquello. sentença. Bernardi-
no nâo nega esses factos. Mas não
admitte que você os esteja. reve-
lando. Queria-o calado e resignado. n
Estupeudo! Verdadeiramente es-

tupendol Estamos em face de um
maníaco, com a allucinaçâo de.
omniscíencia e da omnipotencis,

ou em face d'um perverso?

Este nosso caso impõe esta du-
vida. E não a impõe só a nós. Im-
põe-a a toda a gente. Toda a gente
está, admirada, sem saber bem o
que a. respeito de Bernardino Ma.-
chado ha. de pensar.

Nunca tratámos mal Bernardi-
no Machado, como se sabe. Mas
nunca., tambem, quizemos fazer
parte da sua claque. Conduzimo-nos
com elle como rccommendavamos
a. todos os outros republicanos que
se conduzissem. Sempre dissémos:
a Yào o repillam, que isso é de pes-
simo eff'eito entre aquelles que sem
serem abertamente republicanos en-
caram com sympathia o movimen-
to democratico, e mesmo entre os
elementos conservadores, que não

são um valor nullo ou desprezível
para que a. sua opinião nos seja in-
teiramente indiff'erentc. Mas não
se deixem, oomtudo, absorver por
elle»

Este era o nosso conselho e este
era. a nossa attitude. Bernardino

não gostava. Bernardino murmura-

va. Bernardino queixava-se. Nós

bem o sabíamos. Convencido da.

sua omnisciencia e de. sua omnipo-

tencis julga. bem feito e bem pen-

sado tudo quanto elle faz e tudo

quanto elle pensa.. Não admitte

a menor discordancía. Mas como

não nos dizia nada, fingindo não

perceber, nós nada. diziamos, fin-

gindo a. mesmo ignorancia. o des-

preoccupaçâo que elle ñngia.

E porque não nos dizia nada.

Bernardino Machado? Porque não

rompía, sendo tão auctoritario?

Porque tinha, até, na appareucia,

amabilidades para comnoscoibPor-

que nunca perdia a esperança de,

por qualquer processo, nos attrahir

e submetter. São muitos e varia-

,dos os processos de captação. Um

d'elles são as boas palavras, as gen-

tilezas, as amabilidades, quasi sem-

pre de effeito seguro sobre aquel-

les que não se rendem com um em-

prego, umas duzias de libras, um

cesto de gallos, um garrafào de vi-

nho ou uma perna de presunto.

Nós, um bruto, um ingrato, ti-

nhamos e. pouca. vergonha, de resis-

tir a tudo. E Bernardino desespe-

rava.. Oh, se desesperava! Em Por-

tugal não se comprehende, não se

admitte, a independencia de opi-

niões, a liberdade de critica. Não

se tolera. a. ninguem esse atrevi-

mento, essa audacia. Se alguem

persiste n'esse proposito de digni-

dade, commette, já. o dissemos, o

unico crime que se não perdoa n'es-

ta terra..

Fala-ss, tambem já, o dissémos,

nos nosso:: prooessos, nos nossos

azedumes, nas nossas injurias.

Quaes processos, quaes azedumes,

quaes injurias, qual diabo! Quan-

tas testemunhas nos teem manda-

do a casa? Quantas vezes nos teem

procurado na. rua para. nos bater?

Quantos, dos chefes republicanos,

teem rompído abertamente com-

nosco? Nenhum nos póde ver. Ne-

nhum. Mas pouquissimos se teem

julgado auctorisados a romper aber-

tamente comnosco. Tantas e tão

graves são as injnrias que lhes te-

mos arremessado! O mal não está

nas injurias, que, geralmente não

  

   

     

  

  

  

            

  

   

   

 

   

  

  

 

existem, salvo para um ou outro
que, reputando um bandido, não
podemos, nem devemos, deixar de
ltrutnr como se tratam sulteadores.
O mal está em criticar, em censu-
rar, em ,não concordar. ,Está em
_dizer o que sentimos. Está. em não
pertencer a urna facção contra ou-
tras facções. .Fizessemos nós isso

,e já teríamos numerosíssimos ami-
gos. E _já seríamos um homem de
bem, um _grande jornalista, um ca-
racter para, osgda _facçãohmigm
embora escrevessemOSjas ultimas
infamias contra. os da -facçào ini-
miga. Paiz em .que. os partidos são
todos verdadeiras quadrilhas, o cri-
me, 0 grande crime, é ter a; pre-
terição de ser politico sem ser um
quadrilhciro. E' dizer a verdade a.
gregos e troyanos, indistinetamen-
te. Na politica portugueza não se
consente, por fôrma alguma, que a.
lingua sirva para dizer a verdade.
Não. A lingua e' para occultar, para.
desvirtuar, e' não para. exprimir o
pensamento. A lingua é para mentir.

Bernardino, pois, desesperava.
E, por uma coincidencia curiosa,
perdia a confiança nos seus proces-
sos exactamente no instante em
que se nos afigurava que tinha sido
exaggerada a nossa. desconñença
n'elle. Quando o vimos pôr de par-
te o natural rescntimento, que lhe
haviam de causar as referencias
que lhe fizemos no primeiro artigo
que escrevemos contra AHonso Cos-
ta e contra. o Mando, para se dedi-
cará tarefa de tentar evitar um
condicto que lhe parecia perigoso,
francamente, convencemo-nos de
que Bernardino era. sincero, de que
o tinha sido sempre, e-de que, por-
tanto, se não eram injustas, por-

que o não eram, as nossas criticas
aos seus actos de poHtico, era.,
pelo menos, injusta a desconfiança

que sempre tinhamos alimentado
sobre a sua. sinceridade. Appare-
ceu aos nossos olhos, de repente,

como um bom, como aquillo que
elle queria ser e que d'elle se di-
zia: como um santo. Fomos um
parvo. Fome-lo, parece-1105, e pri-
meira vez na nossa. vida.. Mas, da-

dos os factos que ficam referidos,
era natural que o fossemos, e mui-
tos outros cahíriam na ingenuidade

em que subimos. Appareceu aos

nossos olhos como um bom, como

um santo, e confiamos n'elle cega-

mente. Não podíamos deixar de

sentir dentro em nós um grande

azodume pelo embaraço em que,

atravessando~se-nos no caminho,

nos havia. collocaclo. Mas que fazer,

se eram tão santas as suas inten-

ções?

E eram, accrescentem ainda. al-

guns. Não falta ainda quem jure,

n'esta altura, pela, pureza das in-

tenções de Bernardino Machado.

Mas, se eram, 'como se explico. que

Bernardino Machado não consti-

tuisse o tribunal com a indepen-

dencia indispensavol a um tribunal

de honra? 'Como se explica que'o

directorio julgasse sem pedir pro-

vas, e sem ouvir, sequer, os indi-

viduos que julgava? Tudo demons-

tra. que Bernardino Machado só ti-

nha um fim, um unico: levar o di-

rectorio a. considerar injustas as

accusacões dirigidas ao sr. Añ'onso

Costa.. Ora é admissível que um

santo faça isso? Um santo só quer

o que é verdadeiro e o que é justo.

Mandava a justiça. que se conside-

rassem injustas as aceusações diri-

 

ponto. Mas depois das_ averigua-

ções que a mesma Justiça. impõe.

Quaes foramwellas?

Porque não queria Bernardino

Machado que se tornasse publica

e. sua correspondencia. com-o juiz

Veiga. ? Porque não queria Bernar-

dino Machado que se dissesse que

elle havia, tomado _o compromisso

de mostrar a. sentença ao ministro

da guerra? Porque se agonia com

isso a. ponto de nos ameaçar? Sa-

crifice um homem e. outro homem

e ainda se mostra. indignado por-

que a victima diz a. verdade, em

'sua legitima. defeza? P018 isto é

de santo ?

Não. E' de perñdo.

l Não ha. duvida, nenhuma., não a

póde haver, de que Bernardino

Machado só se atravessou no nos.

  

gidas ao sr.. Alfonso Costa? Msn. .'_

daria. Não discutimos agora esse".

'
.
r
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HOMEtuGEM _ A INCOHERENCIA ASSAÉSENZATO
_ü_

JOÃO DE DEUS

(Inédito de 1895)

VII

Agora que a data de 8 de março

1895-na phrase do sr. dr. Theo-

philo Braga-ficará sendo a de uma

consagração nacional-começam aquel-

les que haviam esquecido João de

Deus a prestar-lhe a tardia homena~

gem.

O sr. conselheiro Thomaz Ribeiro,

glorioso auctor do poema D. Jayme,

propoz João de Deus para socio cor-

respondente da Academia Real das

Sciencias. Mas já em 1878 o sr.

Theophilo Braga nos dizia : c.....Se ha

uma Academia que pretenda os que

no seu seio julga terem sido prestan-

tes as lettras, que o receba, para que

nos livrem da vergonha que macúla

o seculo que deixou morrer Camões

ao desamparo.:

Os versos de João de Deus são

conhecidos hn 40 annos e a 1.' edi-

ção das (Flores do Campm foi pu-

blicada em 1869; logo não podemos

suppôr que a nomeação de socio cor-

respondente seja dada em premio ao

poeta. Será tal recompensa feita ao

pedagogo, ao educador da mocidade ?

A (Cartilha Maternal» acha-se

publicada ha 19 annos. A verdade é

que João de Deus-para não se

submetter ao «pedantismo das Aca-

demias» on por outra qualquer razao

_nunca apresentou o livro quo lhe

deveria servir para a candidatura a

socio; hoje alguem o terá apresentado

em seu nome e o poeta quc,-depois

da sua ultima doença-se encontra

em completo estado de passividade e

na mais apathica indiferença-aeee¡-

tou aquella honrosa nomeação.

O sr. Thomaz Ribeiro, a quem

admiramos, tem sido ministro já por

mais d'uma vez e geriu, se não nos

enganamos, os ministerios da Mari-

nha, Justiça, Obras Publicas e em

1883 tinha a pasta do Reino e era,

so caminho para nos sacrificar a

uma creatura da sua facção.

De santo ou de partido, o que

fica provado, em todo o caso, é

que esse homem é d'uma absoluta

incapacidade para dirigir o partido

republicano. E' que esse homem,

que teve, e tem, a aspiração cons-

tante de ser o chefe exclusivo do @e

partido republicano, em todos os

seus actos vem demonstrando ue

só serve para chefe de facção. ao

póde estar á frente da democracia

portugueza um homem que que¡

azer tudo, que quer pensar tudo

Um homem que quer que se faça

só o que elle faz, que quer que se

pense só o que elle pensa. Que

quer dispôr de todos os outros :o

mo quem dispõe das peças d'um

jogo de xadrez. Que quer que to-

dos se curvem deante d'elle, que

todos o acatem, que todos se oa-

lem perante os seus defeitos ou os

seus desacertos. Que santiñsa os

que o seguem e exaltam, ainda que

sejam os peores diabos do inferno,

acobertandose, para se justificar,

com asua cordealidada, a sd'. pie-

dade, a sua humanidade, e que põe

em segundo plano, quando os não

pôde fulminar, os que não estão

dispostos, por melhores que sejam,

a acatar a sua infallibilidade.

Um homem d'esses é um ho-

mem de egrejínhas, como setem re-

velado. E' um bello chefe de facção.

Ora onde ha egrejinhas não póde

haver democracia. Ora quem se

mostra capaz de ser chefe de fa-

cçào e' absolutamente incapaz de

ser chefe d'um partido democrata.

'Esta é a verdade, que os acou-

tecimentos d'estes ultimos nove

mezes estrondosamente e desastra-

damente teem confirmado, e.na hora

presente, veem confirmando. Teem-

se accumnlado, e por culpa d'esse

homem, sobretudo, e da sua fa-

cçãoydesastres sobre desastres.

Esta é a verdade. Sem a que-

rermos ímpôr a. ninguem. Os repu-

blicanos que pensem d'ontra fór-

gan'se o mthodo que facilitará ao

povo o lér os livros escriptos na lin-

gua d'esse poeta; este seria um dos

melhores monumentos á sua memoria;

serviria para que fossem mais conhe-

cidas as grandezas da patria que

Luiz de Camões cantou.)

Em 10 de dezembro, tambem de

1879, publicou o então ministro do

reino, sr. Luciano de Castro, a por›

taria--nunca cumprida-para as ex-

periencias com o methodo de João de

Deus; e de 1876 a 1882-epoca da

fundação da Associação das Escolas

Moveis-a guerra á Cartilha, por

parte do elemento ofücial--pedagogi-

co-burocratico-foi tão_ notoria que

custa a crêr que o echo de tanta in~

juria não chegasse ao conhecimento

do sr. T. Ribeiro-ministro doreino

em 1883. _ -. .

João de Deus nunca pediu que

fosse decretado 'obrigatorio o seu sys~

tema de ensino." Elle escreveu: «A

adopção, isto é a imposição do me-

thodo a professores que não o com-

prehsndem, não serviria senão de o

desacreditar. . . iu N'este sentido, pa-

rece-me que o meio do governo favo-

recer ou aproveitar um methodo que

a critica estrangeira começa a levar

em conta do nossordesenv'olvimento

Iitterario, seria toi-nabo conhecido e

applicavel, distribuindo cartilhas, of-

ferecendo quadros, e antes de tudo

ordenando a iniciação do professor-ado

na pratica 'genuína do systema, s'e elle

merece a attenção do governo» (Cart.

e Apost., pag. 26 e 27. «Democracia»

2-4-78).

Creia o sr. conselheiro T. Ribeiro

que muito louvada lhe seria qualquer

resolução ricerca da (Cartilha Mater-

nal» pois que antes d'ella apparecer

as cousas estavam como João do Deus

as pinta: «Methodoa de leitura numa

houve :--snlv0 o respeito devido ás

intenções generosas de alguns auto-

res, houve esboço, tentativas, ensaios

mais ou menos instinctivos, mais ou

menos materiaes, porém 9101)¡ em Por-

tugal nem fóra de Portugal-nada

scientifco, exacto, logico cmnprehensi-
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Sob o titulo que nos seriIe

de epigraphe, publicou o Inde-

pendente o artigo que se egue:

 

  

  

   

  

 

   

           

   

         

   

 

   

Em a noite de domingo para

segunda-feira ultima, foi a visi-

nha povoação de ,S. Bernardo

alarmada pela perpetração de

um horroroso crime, commettido

por um homem que até alli se

tinha conduzido honestamente,

mas que por pouco revelou os

seus maus instinctos, dando a.

morte d'uma forma perversa. e

cobarde a um pobre chefe de fa-

milia que não deu motivo á. mais

pequena falta. q

E é sempre a repugnante na-

valha a tragica que entra em ac-

ção, a arma 'sinistra dos fracos e

dos covardcs, dos maus evdos

perversos. .

Não ha memoria de que um

homem educado tenha usado de

esse terrivel e nojento instrumen-

to para agredir o seu adversario,

mesmo em sua legitima defcza,

tal é a repugnancia que a ideia.

concebe d'essa terrivel arma.

Nan-emos. .

Seriam umas 8 horas e meia

da noite, encontrava-se Antonio

Simões Claro, casado, da. Moita

da Oliveirinha, em companhia

d'Um seu filho, proximo a uma

taberna no Marco, quando foi al-

vejado por uma pedra que par-

tiu d'um grupo de quatro indivi-

duos que se achavam proximo.

O Simões, não gostou da brin-

cadeira c dirigiu-se ao grupo a

perguntar-lhe qual era o motivo

por que 0 apedrejavam. Da par-

te do referido grupo, fazia nu-

mero Antonio Nunes Carlos, o

G'cdres, solteiro, de S. Bernardo,

 

  

  

    

         

  

  

   

    

   

  

 

  

      

  

 

«Estão realmente incompreheasi-

veis os dirigentes do partido repu-

blicanol

O directorio do partido impediu

que o sr. HOmem Chi-isto se desfor-

çasse n'um duello das gravissimas in-

jurias que lhe dirigiu o sr. Affonso

Costa, por entender, como o sr. Ber-

nardino Machado declarou, que e

duello é contrario as leis do paiz, e

principalmente porque a sociedade

moderna não está constituida sobre a

lucts mas sobre o trabalho e o aux¡-

lio mutuo, e porque o ponto de honra

não consiste em provar a nossa cora-

gem physica n'um lance theatral, mas

está para todos, civis e militares, no

valor moral e no cumprimento do de-

ver; por isso que a 'justiça de hoje

não é a justiça sacrilegamente cha-

mada de Deus, em cujo nome o duello

representava na idade média a sen-

tença divina!

E mais accrescentou o sr. Bernar-

dino Machado que é esta a doutrina

do nosso tempo, o doutrina do parti-

do republicano, e a que o seu directo-

rio ultimamente applicou á pendeuoía

jornalística entre o sr. Homem Chris-

to e o sr. Alfonso Costa.

Posto isto, apparece o sr. Alfon-

so Costa mandando desafiar o sr.

Agostinho Fortes, um cavalheiro de

altíssimo valor intellectual e republi-

cano, por uma questão doutrinaria,

por um motivo futil que ñccu escla-

recido com duas palavras; d'onde o

publico tem a concluir que o sr. Af-

fonso Costa não acceita a doutrina

do partido republicano e a do seu di-

rectorio do qual aliás faz parte, e que

o jornal 0 Mundo que o apoia, é um

discolo no mesmo partido, de modo

que o partido republicano é hoje ge-

nuína e verdadeiramente representa-

do na imprensa de Lisboa pelos jor-

   

                    

  

       

  

  

  

ma, se quizerem, que nos é isso

inteiramente indiferente.

Quanto ás ameaças do sr. dr.

Bernardino Machado, diremos que

só nos causam riso., Elle e os ou-

tros ensinaram-nos. Quando qui-

zermos de futuro roceder como

um criminoso, já sa emos a manei-

ra facil e prompta. de pôr o crime

em execução.

E nâo hesitaremos. Com o de-

sejo sincero, entretanto, de que

não nos empurrem para lá..

_+-

Pedem-nos a publicação do

seguinte:

Antonio Maria Ferreira acaba

de matter ,um re uerimento á. ca-

mara municipal 'esta cidade, em

nome de Manuel Caetano Valente,

para fazer uma fossa na rua Direi-

ta de Sarrazola, a exemplo da ca-

mara de Lisboa, que só nào aucto-

risa como obriga os senhorios a

fazel-a nas ruas que não tenham

encanamento de exgoto.

A camara resolveu submetter o

parecer ao sr. sub-delegado de

saude.

J. S.
m

Falleclmentos

.Falleceu no sabbado ultimo,

em Salreu, a sr.l D. Maria Augus-

ta de Castro, mas dos srs. dr. José

Luciano e Augusto de Castro Pires

Corte Real e irmãl dos srs. conse-

lheiros José Luciano de Castro e

Augusto de Castro.

I - Tambem n'esta cidade falle-

ceu a sr.l D. Maria Ernestina. da

Cunha Pereira, senhora de precla-

ras virtudes e d'uma educação

 

   

  

    

   

    

   

   

   

   

 

   

   

portanto, o chefe superior da iastru

cção publica.

que s. ex.“ ago

solução concernente á (Cartilha Ma

annos de existencia ? . . .

Bem sabemos que na alta peda

opiniões.

sr. dr. Thomaz Ribeiro, quando mi

deputados, srs. Pires de Lima, Ro

drigues de Freitas, Henrique de Pau

la Medeiros, F. Gomes Teixeira

d'estes professores de instru

apresentaram a seguinte proposta:

6.000:000 reis :

ensinado na escola normal.

terpretee a'uctorisodos.

Em logar das serodias reparações

ra faz, na Academia

e na (Mala da Europa), do seu velho

condiscipulo de Coimbra-não teria

sido preferivel recordar qualquer re-

ternal», que já. em 1883 contava sete

gogia e na alta buroaracia tem-se a

opinião de que um ministro não deve

descer a occupar-se de assumptos do

ensino elementar; mas s. ex.“-um

espirito superior-_sejamos permittido

dizel-o-não podia escudar-se em taes

Lamentamos sinceramente que o

nistro do reino, em 1883, esquecesse

o que se havia passado nas camaras

_sessão de 9 de maio de 1879. Os

Osorio de Vasconcellos, A. Rocha

Peixoto e Adriano Machado,-quatro

ação su-

perior, e dos 'que mais tem honrado a

sua classe, o paiz e a sciencia,-

«Propomos que o governo seja

anctorisado a gastar até á quantia de

1.°-Para que o methodo de João

de Deus seja authmts'ca e oficialmente

2.°-Para facilitar aos professores

primarios a aprendizagem do metho-

do com o auctor ou com os seus t'a-

3.°-Para prover as escolas pu-

blicas com livros e objectos necessa-

   

         

    
  

   

    

      

    
  

   

  

vel, racional, humano.)
d' :

correspondencia a escripta.

Critica ›, pag.

Lisboa) de 7-2-79).'

Maternal 2

7-79).
› .

Contmuaremos.

Orimiaac.

(18.95)

--.-__

Relatos-lo

tração que tem tido,

   

   

  

   

   

        

   
  
  

  

ou... c . n o u - a . n e . o - - . n o g u , . n . -.

«Pois assim tem estado as'rcousas

sempre, e 'como vê, pci-,toda a parte,

até que' alguem ,analêgdâ'ueq verdades'.

ramente a falta, e puzcs'se com ella em

«Fizemol-o nós! é ioiqiiodesto, mas

é verdade.» (Veja-se «A Cartilha o a

41 a 44-e aC. de

A proposito da proposta d'um ve-

reador da extinota camara de Belem

escreveu mais o anotar da Cartilha

«Eu não solicitei taes propostas,

mas acho-lhes toda a razão. A pro-

paganda ojict'al de um methodo tão

favorecido da opinião publica é dever

de todo o governo que avalie a iminen-

sa calamidade de umpovo analphabeto

como é o nosso, graças aos methodos

prediloctos dos meus adam-samba. . . s

(Cartilha ea Critica, pag. 14:0 a 150

(Democracian, 17-6, 26-6 e 2-

Recebemos da florescente So?

ciedade Recreio Artístico d'esta

cidade, o relatorio e contas da

sua gerencia. de 1906, por onde

se vê que esta'importante agre-

miação local tende cada vez mais me

a prosperar, pois que apresenta Juarez, eleva-lhe um monumento,

um saldo, a seu favor na impor-

tancia. de 1:3483755Wcis, cujo

resultado se deve á boa adminis-

naes A Lucta e a Vanguarda.

duello é a negação de todos os

pelli r.

idade média.

convencimento

acreditado

deira do partido republicano l)

w_

EPHEMEHWES DEMHEHlHElS

ara uemP q

 

Fonte, 1846.

1874.

d'oeste, 1831.

declara dia, de festa nacional o do

seu nascimento e de lucto o da sua

morte e vota uma pensão annual

_ de 3:000 dolars a cada. uma das

nas dll'ec- suas filhas solteiras, 1873.

 

   

    

   

  

  

  

   

   

  

   

  

 

  

O grande philosopho allemão e

pensador Max Nordau sustenta que o

princi-

pioe em que se acha estabelecida a

nossa actual civilisação, cumprindo ás

sociedades modernas o dever de o re-

O jornal 0 Maide não é portan-

to o jornal das ideas avançadas, e

que corresponda ás aspirações da

actual civilisação, mas o representan-

te dos dogmas e dos preconceitos da

Deve ser desconsolador um tal

tivesse

que ellc hasteava a _ban-

lõ de abrII.-Sublevaçâo po-

pular no Minho chamada Maria da

10 de abs-IL-São supprimi-

dos os juizes eleitos, augmentadas

as attribuições dos ordinarios e

criam-se mais 30 comarcas novas,

l 7 de abril._Villa Flôr, com

o emprestimo contrahido na Ter-

ceira, prepara a expedição ás ilhas

18 de abrll.-O congresso

xicano declara. benemerito a.

que'não estando para dar satis-

fação ao Simões, puxou d'uma

navalha sem que ninguem notas-

se, e, acto continuo vibrou-a no

baixo ventre do infeliz Simões,

que só teve tempo dc gritar que

o Antonio Carlos o havia mata-

do, callindo em seguida no chão

mortalmente ferido.

Em seguida, o assassino mais

os companheiros fugiram, acu-

dindo logo povo a soccorrcr o

o desgraçado homem que já não

dava signal de vida.

Dois dias depois, o assassino

era preso nas Quintana, em casa

d'um indivíduo que o occultou,

que por esse motivo tambem foi

preso.

o íim tragico d'um pobre homem

e os instinctos fcrinos d'um mal-

vado para. quem todo o rigor da

lcí épouco, dadas as circumstan-

cias que levaram esse niiseravel

sem nome, a praticar tão nefan-

do como odioso crime.

*m

IllllllilVEl¡ lllSllllll

E' tremenda a miseria por que

está. passando'a China, sendo de~

lorosissimos os pormenores dos es-

tragos ali occasiouados pela fome.

Acham-se na maior indigeneia

10 milhões de habitantes. D'estes,

tres milhões estão a ponto de suc-

cumbir. Morrem diariamente 5:000

pessoas. .Familias inteiras appare-

Eis, pois, em resumidos traços,

rios ao ensino por este methodo.›

Defendendo esta pr0posta-dos

6:0005000 reis-_de resultados mais

praticas-do que a votada em 1888-

disse o nosso illustre e respeitavel

Na proxima. quinta-feira, 25 correlligionsrio, sr. Rodn'gues de
do corrente, ram“, uma missa Iii-silas, n'aquella memoravelsessão:

ira cgreja da Mizericordia, d'esta ' ' ' ' ' '_ ' ' ' ' ' "
cidade, pelas 9 horas da manhã (Ainda ha pouco uma folha alle-

_ _ . ma severamente nos-censurava por
,gm 3'11":: É) filmando Alfredo deixarmos passar sem solemnes pro~
»auge e ua ros.

vas de respeito e veneração á memo-
Aveiro, 20 de abril de 1907. ria de Luis de Camões o seu terceiro

._ _ ._ _ _ A ,_____ centenario; não celebramos como nos
QUI-.rms possuir a :melhor bicycle- cumpria talves, me ao menos contri-

te do imundo? Compras GSIOND. buâmos para que ainda mais ss cul-

   

cem mortas em suas casas. Pelas

estradas, aceda passo, se encon-

tram cadaveres. Os famintos arran-

cam as colheitas e ha desordem

para se obter alimentos.

Manifestase a anthropophagia;

abrem-se os tumulos ara comer

os mortos e os paes ao os filhos

em troca de alimentos.

Que haverá. de mais horrivel !ll

muito distincta.
ções zelosas que a tem gerido.

W

POVO D_E AVEIRO

Vende-se em Lisboa na

tabacarla Monaco, no Porto

na Rua Sá da Bandeira 41,

em Coimbra na Com-aço dos

Apostolos e nua Ferreira

Borges Papelaria Central.

_M

Quereis subir todas as rampas sem bel Maria, legaudo aos padres je-

vos fatigardes? Coriiprae... bicycl-eie, suitas inglezes todos os bens que

u havia dido a anhar ao alz
A 0SMOND,, P° . P P '

19 Ile ahr¡l.-São assassina-

dos em Lisboa milhares de judeus,

1506.

  

  

  

 

30 cle abrII.-Mousinho da.

Silveira decreta a subida franca

dos generos por todos :do reino,

inaugurando o grande principio da.

liberdade de commercio, 1832.
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_lrligos plmlographicos.

POR-PREÇOS MODICOS,

l'cnclem-os Felix, Filhos

AVEIRO

 

21 (lc abl'lí-Morre D. Iza.-

  

1876.  
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OTEL CYFÃSNE- o .

BOA-VISTA

.A. V BIBO

osE _FERNANDES LAGO, antigu-

H

MACHINAS "PFAFE,

   

   

  

   

   

   

  

   

  

  

 

  
  

  

  

   

   

     

    

   

      

 

  

 

   

 

~ E _
J proprietario do bom conhecido CAFE

CHlleIZ_ de Espinho, participa a todos os

Y

seus amigos, fregnezcs e ao publica, que

tomou (lc trespasse o HOTEL UYSNE, de

Aveiro. Posto que este antigo estabeleci-

°"'5›'°
¡ncntn gosassc desde ha muito de excellen-

'Gs creditos, 0 seu novo proprietario não se'

tem poupado a desliczas e sacrifícios para

bom servir todas as pcsaoas que preferem

:l sua casa. ' ' w

Resolveu tambem estabelecer um servi-

ço de café e restaurante. achando-se o ,esta-

bclecimento aberto atéaltas horas da noi-

te, afim de que o publico possa encontrar

ali as anihoreá distracções.

Para que o serviço. seja completo e os

freguczes tenham todas as commodidades,

encontrar-sedia á chegada de todos os com-

boios á estação de Aveiro um corretor do

mesmo hotel. "(5“

Por todos mares motivos espera o novo

proprietario -do HDTEL CYSNE a conti-

nuação das ,or-dep¡ de todos aquclles que

em Aveiro¡ precisem" de 'alojamentos ou

quacsquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

JOSÉ MARIA SIMÕES & FILHOS, estabelecidos em Sanga

lhos, com deposito de relogios e machinas de costura. bicyclettes

e seus accessorios e bem assim com officina de reparações tanto de

relogios como de machinas de costura e bícyclettes, previnem os

seus amigos e fregnezes que montaram em Aveiro, Largo do Es

pirito Santo, proximo o fonte das 5 bicas, (Chafariz da Aguia)

uma succursal para venda das suas machinas de costura, bicyclet

tes e seus accessorios e bem assim, annexo ao mesmo estabeleci

mento, tem uma oñicina de reparações com pessoal habilitado para

fazer concertos tanto em machinas (le costura como em bicyclettes.

Podem por isso, a todas as pessoas de suas relações e ao pn-

blico em geral, a ñneza de não comprarem em outra parte sem

primeiro visitarem e confrontarem os preços tanto no seu deposito

em Sangalhos, como na sua succursal em

Aveiro, Largo do Espirito Santo

para verem as vantagens que estas casas lhes oñ'erecem.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

.lost MARIA snors o raros'

Anadia, Sangalhos; ou para Aveiro ao sr.

 

LEMBRANÇA

ol o a q ll l m Ferreira

Martins

(0 GAFANIIÃO)

vem lembrar aos seus ami-

gos e freguezes quenão dei-

xem de fazer as suas en-

commendas do costume dos

Gabões feitos no seu esta-

belecimento, pois que são

os mais bem acabados e

mais baratOS, tanto para os

Gabões como' para roupas.

Tem sem re um lindo

sortido de; fazendas.

JOSÉ AUGUSTO REBBLLO

Gerente da casa Simões ct Filhos

_#-

Alngam-se bicyclettes tanto em Sangalhos, como no Largo

do Espirito Santo, em Aveiro.

ESTABELEEIMENW IE MIBEMBIA
_DE_

Albino Pinto de Miranda

,y

,a

J'
3,,

      

(LARGO DE MANUEL MARIA) ;e (“o g l

AVEIRO g. c, a ão_ l

Commissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e 'A ã t

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da l É ã. :Í Z ,

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos ñnos do Porto e da Ma- ' ã E ?É à E

deira,especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejasde i 8“.: m °° › 2. i

diversas qualidades, licôres o aguardentes, generos de mercearia; ã É 53 Ç a É”? :a i

bolachas e biscoitos das princípaes fabricas do paiz, pelo preço da l 'É FÊ- E-E ?Ff- g l

tabella; fructas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra. p, 1 â “' = &Ê- 3

Chumbo, cartuchos e mais petrechos para caça, corda, ño e linha de ã a, Ê .g 'â

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escripto. E Ê'- É:

rio, etc, etc, etc. . o S' "É i

Pechlnchas para llqnldar¡ *âàg '_'_ '“"""""“EÊÊÉ

   

l l

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E '

800 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende por

preços muito resumidos.

.i
O QUE EU VI E OUVI

m “é ATRAVEZ DO EGYPTO E DA

¡rendem-se niesta redac-

ção, por .800 rcls, os dois

bellos ecxccllentes volu
mes

(Posta publicação, e'scrlpta

pelo nosso !Ilustre con-ell-

' glonarlo Jose de Souza Lar-

, eller. '

 

  

 

   

    

  

  
   

ARIA S

SANGALHOS

»3

   

 

ENDEM e trocam relogios de bolso e de salla.

 

f

Correntes e medalhas de prata.

\
-

Machinas de costura (PFAFF), White e outros E¡

auctores.
'a ?ma à??? ~

2 ãsaãã os
u

- D :- '

Bicycletas «BRISTOL›,_ .TRIUMPHn, «OSMOND›, E..

«GUITYNERn e outros anctores. ã É: É; ,q

ñ . à E.â'-›ã O N

Completo sortido de accessonos, tanto para machines ° g "OU

de costura como para bicycletas. É ã-ã" E l a

. e &às; ã g E

Oíiicma para qualquer reparação. ?I .É É ê; ã l ni.,

- .
8¡ :a ?$263 _E

Mogam-so bloyololas s ;grs .a,

' a. a” ea“ ;à

. . . o. _ . 6 p a...” ü

Jota (Jilloaua Orar-,b 89 5:1(ch _1 'Eng-53'; a

e. Esgâg-

s &sess-

  

MEHEU

Primeira parte-Cartilha Maternal on Arte de'Lelm-l

JUÃUUE nas"
*cm*-

 

IEITURA

¡HI-18.“ ed., cart. 200 réis, bloch. . . . . . . . 150

Album. ou llVl'O contendo rs licções da Until/za Matcmml

em ponto grande . . ~ _ . . . . . . . . ,1 'Q' . 55000

Quadros Parictacs, ou as mesmas licções em trinta coins.

co cartões. . . '. . . . .' , . 65000

Segunda parte-Os Deveres ll - ' ' i U ' '

200 réis, broch. . . . .às ?1910.8 .L8. ed" 0m" ~150

Gnla pratico e _iheórlco da Carinha !Internal-

l vol. do 176 pag., compilado por João de Deus Ramos. . . . . . 150

ESCRIPTA

Arte de Escrlpta-cada caderno, ' .' . . . U. Bo

Iinros de polémico sobre o Mélhodo- ' '
A Cartilha Maternal e o Apolsmlado . . . . . . . . . . . .. 500

A Cartilha Maternal c a Critica . . . . . . . . . 500

Do mesmo suctor: i

LITTERATURA

Campo de Flores-Poesias ref ci d ~d d

T'ueoPhilo Braga, 3.' ed., (esgotado),p a. “8.a com eua M por 700

Prosas-Coordenadas por Thcophilo Brag 800

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, '20, l.“»LISBOA

Venda dos livros escolares de João de Deus desde 1 de outubro de 1906'

DESCONTOS

Em 20 exemplares (d'um dos .livos, «Cartilha Maternab ou

«Deveres (los Filhos›), 15 010..

Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 O¡O.

Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 010.

A EXPOSIÇAO ORAL DO METHODO faz-se em cursos

mensaes (gratmtos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de

Deus, 13, 1.° (á Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem

deseje conheCer com exactidão a Cartilha Maternal, ou a Arte do

Esoripts. '

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

 

MÁRTYRES

CHRISTO, ROCHA, MIRANDA d: 0.'

Moagem do trigo, milho odoscosqno de

arroz, pelos syslomos modernos o mais aper-

Íoiçoados. Farinhas superiores, cabecinha.

somoas, lol'eillos e alimpoduras.

Compro-so milho, trigo e arroz o retalho

o por alocado. '

ESCRIPTORIO-R. DA ALFANDEGA       
_ . _ . . . - ~ ' - - . . l

 

ESTABELECIMENTO -

DE' MERCEARIA _
E FERRAGENS_

_DE_

amasse escamas seem., _.

Filhos (Suooessoros) o ' ' '

?ESTE antigo estabelecimento vendem-se 'ferragens nacionaec

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em~cl1apa, zin-

co, folha zincada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz do

aço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças;

panellas de ferro fundidas e estanhadas, chaços de ferro, fogareiros',

pulverisadores -de (lifferentes marcas, arame para ramadas, rede'

para vedações, alvaiades, vernizes, drogas, tintas 'preparadas e emj

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDADE DEIPREÇOS

nos., DIREITA. N.° 43- _dó-»AVEIRO

 


